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Resumo - Segundo a Organização Mundial de Saúde, a obesidade terá seus níveis aumentados no 
mundo todo. No Brasil, a prevalência deste fator está se elevando principalmente entre os jovens. O 
presente trabalho objetiva levantar dados prévios, através de um questionário com questões 
estruturadas, sobre o índice de massa corporal (IMC) dos alunos de diferentes cursos da Faculdade 
de Ciências Gerenciais de Manhuaçu e relacionar o mesmo ao gênero destes alunos. , a maior parte 
dos acadêmicos (65%), de uma amostra de 155 alunos, estão com o peso adequado. Mas há um 
percentual (23%), aparentemente relevante, desses alunos com sobrepeso.  observa-se 56% (n=35) 
das 63 mulheres entrevistadas estão com peso adequado e que 35 % (n=22) estão com sobrepeso. 
Setenta e um porcento (n=65) dos 92 homens que responderam ao questionário estão com peso 
adequado, para 15% (n=14) que estão com sobrepeso. Sendo assim, torna-se necessário dar uma 
atenção especial aos casos que apresentam IMC nas faixas do sobrepeso e, principalmente aqueles 
que se encontram na obesidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

 Segundo a Organização Mundial de Saúde, a obesidade terá seus níveis aumentados no 
mundo todo. No Brasil, a prevalência deste fator está se elevando principalmente entre os jovens 
(GIGANTE et al., 2011). 

Muitos são os fatores relacionados à obesidade. Os hábitos culturais, as questões sociais 
emocionais e a predisposição genética estão estreitamente relacionados ao excesso de peso. Há 
também relação do ganho de peso com a idade e o gênero, como aponta Sichieri e colaboradores 
(2009). 

Uma revisão na literatura (KANTER e CABALLERO, 2012) relata que a prevalência de 
sobrepeso e de obesidade é maior entre mulheres e que em países em desenvolvimento as 
diferenças de gênero têm maior magnitude. Além disso, há relatos de que o índice de massa corporal 
(IMC) está positivamente associado com a faixa etária para ambos os gêneros, e que a prevalência 
de obesidade dobrou entre as mulheres após os 40 anos, quando comparados à faixa etária de 30-39 
anos (VEDANA et al., 2006). 

Diante destes dados, o presente trabalho objetiva levantar dados prévios sobre o índice de 
massa corporal (IMC) dos alunos de diferentes cursos da Faculdade de Ciências Gerenciais de 
Manhuaçu e relacionar o mesmo ao gênero destes alunos. 

http://integracao.facig.edu.br/peopleSpecific.php?psILooVlUd=MTExNQ==&kjdsUgKDbv=NQ==
http://integracao.facig.edu.br/peopleSpecific.php?psILooVlUd=MTI5MA==&kjdsUgKDbv=Nw==
http://integracao.facig.edu.br/peopleSpecific.php?psILooVlUd=Mzc5&kjdsUgKDbv=Mw==
http://integracao.facig.edu.br/peopleSpecific.php?psILooVlUd=Mzcw&kjdsUgKDbv=Mg==
http://integracao.facig.edu.br/peopleSpecific.php?psILooVlUd=Mzcw&kjdsUgKDbv=Mg==
mailto:jusnt@hotmail.com
mailto:carool_favero@hotmail.com
mailto:bebetosucasas@yahoo.com.br


 

 III Seminário Científico da FACIG – 09 e 10 de Novembro de 2017 
 II Jornada de Iniciação Científica da FACIG – 09 e 10 de Novembro de 2017  

2 

2 METODOLOGIA 
 

Esta foi uma pesquisa quali-quantitativa, em que os resultados foram coletados de alunos 
durante a Semana do Pensar da Faculdade de Ciências Gerenciais de Manhuaçu. Este evento ocorre 
no segundo semestre do ano acadêmico, onde os alunos, da instituição e até mesmo que não 
pertencem a ela, participam, durante uma semana, de palestras, oficinas e cursos. Todos específicos 
para sua área de estudo. 

Durante este evento, alunos do segundo, quarto e sexto período do curso de Medicina 
aplicaram um questionário com perguntas estruturadas, com o apoio de professores orientadores, 
com dez perguntas para os alunos que quiseram participar do estudo. A população alvo foi abordada 
nos corredores da instituição, próximo à cantina, foi informada sobre a pesquisa e após assinar o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), respondeu às perguntas. 

Além disso, foi instalado um antropômetro em uma parede para aferir a altura e o peso foi 
medido com o auxílio de uma balança digital portátil. 

As medidas de peso e altura foram utilizadas para calcular o IMC de acordo com a fórmula 
padronizada pelo Ministério da Saúde: 

 

 
 
Participaram 155 estudantes, tanto do sexo masculino quanto feminino, lembrando que este 

evento é noturno e a instituição possui 2.500 alunos, aproximadamente. 
Os dados foram tabulados e analisados com o auxílio do programa Microsoft Excel. 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Como observado na Tabela 1, a maior parte dos acadêmicos (65%), de uma amostra de 155 
alunos, estão com o peso adequado. Mas há um percentual (23%), aparentemente relevante, desses 
alunos com sobrepeso. 

 
Tabela 1 – Perfil do Índice de Massa Corporal dos acadêmicos da FACIG 

Baixo peso 
Peso 

adequado 
Sobrepeso Obesidade 

Total 

< 18,5 ≥ 18,5 e < 25 ≥ 25 e < 30 ≥ 30 

10 100 36 9 155 

6% 65% 23% 6% 100% 

 
Entretanto, quando se analisa estes valores por gênero, observa-se 56% (n=35) das 63 

mulheres entrevistadas estão com peso adequado e que 35 % (n=22) estão com sobrepeso (Tabela 
2).  

 
Tabela 2 – Perfil do Índice de Massa Corporal do gênero feminino que frequentam os cursos da 

FACIG 

Baixo peso 
Peso 

adequado 
Sobrepeso Obesidade 

Total 

< 18,5 ≥ 18,5 e < 25 ≥ 25 e < 30 ≥ 30 

1 35 22 5 63 

2% 56% 35% 8% 100% 

 
Os homens apresentaram valores de sobrepeso aparentemente bem menores que os valores 

do sexo feminino (Tabela 3). Setenta e um porcento (n=65) dos 92 homens que responderam ao 
questionário estão com peso adequado, para 15% (n=14) que estão com sobrepeso. 

 
Tabela 3 – Perfil do Índice de Massa Corporal do gênero masculino que frequentam os cursos da 

FACIG 
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Baixo peso 
Peso 

adequado 
Sobrepeso Obesidade 

Total 

< 18,5 ≥ 18,5 e < 25 ≥ 25 e < 30 ≥ 30 

9 65 14 4 92 

10% 71% 15% 4% 100% 

 
França-Santos e colaboradores (2017) também encontrou resultados semelhantes, 

mostrando que as mulheres dos seus estudos também apresentam maior taxa de sobrepeso em 
relação aos homens. Além disso, pessoas mudam seus hábitos alimentares devido ao estresse 
cotidiano, com o consumo de alimentos mais calóricos (OZIER et al., 2008). Isso é relevante ao levar 
em consideração que a maior parte dos alunos, da respectiva instituição, são acadêmicos de cursos 
noturnos e que trabalham durante o dia, vindo até mesmo de cidades vizinhas para concluir os 
estudos. Essa é uma rotina que acaba induzindo a uma alimentação incorreta, mas que muita das 
vezes se torna prazerosa após um dia corrido (COMUNICAÇÃO PESSOAL). 

 
 
4 CONCLUSÃO 

 
A obesidade tem se tornado um fator preocupante para a saúde em todas as faixas etárias. 

Entretanto, muitos são os fatores que podem colaborar para o seu aumento e uma forma para 
identificar, inicialmente, a mesma é através do IMC. Segundo o Ministério da Saúde, este é um 
cálculo que muito pode auxiliar para diagnosticar se as pessoas estão com o peso ideal para sua 
altura. 

Nesse sentido, o presente trabalho observou este índice em uma amostra de acadêmicos da 
FACIG e observou que a maioria dos alunos que responderam ao questionário apresentavam peso 
adequado, e que a maior parte dos pesquisados que apresentavam um IMC ideal pertenciam ao sexo 
masculino. 

Sendo assim, torna-se necessário dar uma atenção especial aos casos que apresentam IMC 
nas faixas do sobrepeso e, principalmente aqueles que se encontram na obesidade, desenvolvendo 
mais estudos relacionados ao assunto e programas que possam reduzir estes índices e garantir mais 
qualidade de vida a esses acadêmicos. 
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